
SAOY CASEMIRO DOS SANTOS 

DffiNI~ÃO 
' ' 

P[DfiCOGICU- DI04JIC4 
' 

00 fNSINO fiRJISJICO 

D [ P IN l U.R A 

TESE DE CONCUHSU À CATEDRA DA 

PRIMEIRA CADEIRA DE PINTURA DA 

ESCOLA NACIONAL DE BELAS - ARH.S 

DA UNIVERSIDADE DO BRASIL 

RIO DE JANEIRO - GB - 1965 





SADY CASEMIRO DOS SANTOS 

DEFINICÃO PEOAGÓGICO-DIDÁiltA 
bd ENSINO ARTÍSTICO DE PlNTURA 

.Ri o- de- Janeir o , GB , 1965 





SADY CASEMIRO DOS SANTOS 

Instrutor de Ensino Superior junto à 1~ Cadeira do 
Pintura da ENBA da UB - Professor de Ensino Técnico 
do Estado da Guanab a ra - Professor do Educandário 
Ruy Barbosa - Ex-Pro f essor elo Colégio ele Aplicação 
da Faculdade Na o ional do Filosofia da UB Ex- Pro 
fessor de Didática Especial do De senho nos Cursos 
de Or ientaçno a Exames de Suficiência da CADES - Ex 
Pr ofessor de Didática do Curso de H: :; ·~Ória da A;· ·~e 
do Instituto ele Bel2s Artes do E~ 'i a elo da G.•.anabara 
Ex- ?rofessor da Associação Brasi lcir:J. de Dc se!'.ho 

DEFINICAO PEDAGÓGICO-DIDÁTICA 
I 

DO ENSINO ARTISTICO DE PlNTURA 

Tese de concurs o à cátedra da l g Cadeira de 

Pintura da Escola Nacional de Bel as-Artes 
da Univers i dade d o Brasil 

.Rio-de-Janeiro, GB, 1965 





Aos alunos da Escola Nacional de Belas-Artes, 
como autenticidade, anseios justos e inspiração de 
todo o nosso labo~ docente. 

Ao Professor Henrique Campos Cavalleiro, lÍdi 

ma figura de orientador sensÍvel, verdadeiro cria­
dor do atual espÍrito orientacional da 1~ Cadeira 
de Pintura, de quem dificilmente se seguirão os pas 
sos, mesmo no melhor esfÔrço de sistematização pe­
dagÓgica. 





DEFINIÇÃO PEDAGÓGICO-DIDÁTICA 

DO ENSINO ARTÍSTICO DE PINTURA 

(Tese de Concurso à 1~ Cadeira de Pintura da E N B A da U B) 

S U M Á R I O f N D I C E 

1. - JUSTIFICAÇÃO E APRESENTAÇÃO 

1.1- Nossa integração no ambiente 
1.2 - O concurso e nossa me nsagem 
1.3 - Objetivos de nos sa tese 

2 . - DA SENSIBILIDADE 

2.1 - Evolução e sensibilidade 

2.2- Civilização e sensibilidade 

2.3 - Atualidade e sensibilidade 

3 . - DA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

11 

13 

14 

19 

21 

3 0 

3.1 - Sensibilidade e educação 35 

3.2 - Educação e arte 36 

3.3 - Finalidade da educação artística 37 

4. - PROBLEMÁTICA DO ENSINO ARTÍSTICO 43 

4.1 - A didática e seu âmbito 44 

4.2 - PrincÍpi os pedagÓgico-didáticos 44 

4.3 - Definição pedagÓgico-didática especÍfica 48 





ITl 

JUSTIFICACÃO E APRESENTACAO 

1.1 Nossa integração n o ambiente 

I. 2 O concurso e n os sa mensagem 

I. 3 Ob jetivos e n ossa tese 





1.1 Nossa integração no ambiente 

Somos dos que, da Escola Nacional de Belas-Artes, 
acompanham interess ados o processo de existência. De há vin 
te anos para cá, de um modo diret o ; do inicio dessas duas 

, ' , 
decadas para traz: proximamente atraves de pessoas, remot~ 
mente por documentos . Dizemo-nos interessados, porque: DIS 
CENTE, procurando no ambiente o atendimento de necessidades 
vocacionais e o desenvolvimento de tendências , o fizemos de 
um modo critico notÓrio e assaz intenso; DOCENTE, intent~ 

- , • A • do sempre complementa r as reaçoes proprias da consc1enc1a 

intelectual da fase adolescente anterior com a ação comedi­
da e concentrada, necessária à nova fase de maturidade pro­
fissional, entregamo-nos à pesquisa em diversos setôres es­
pecificos da atividade artis tica bem como ao equacionamento 
da problemática geral que os reúne. Mais do que interessa­
dos, dirÍamos, porque, verdadeiramente integrados no proce~ 

so de vida desta Escola, rec ebemos influência e cotidiana­
mente influimos, com rela ção a pessoas em particular e ao am 
biente de modo ge r a l, nada processando-se de nosso conheci­
mento que não mereça nossa curiosa atenção e dedicada consi 
deração. 

Nossa atitude tem resultado de necessidades ime­
diatas e contingentes e do entrelaçamento dessas necessida-
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des com um ideal formado desde muito cêdo - o da integração 
pessoal progressiva, no processo evolutivo de modo geral e 
no do meio de modo particular, como parcela ativa e consci­
ente. Integrados portanto na problemática de nosso ambiente, 
sentindo a cada momento em seu pulsar, os movimentos de im­
pulsão ou retração, felicitamo-nos por nunca haver estado 
ausentes em qualquer dessas situações, atuando sempre, emb2 
ra modestamente, em todos os momentos, do melhor modo que 
nos foi facultado atuar . 

Dentro dêsse processo em que há vinte anos nos e~ 
... . 

centramos e em virtude das circunstancias que nos envolvem 
face ao concurso que se abre para preenchimento da cátedra 
junto à qual laboramos, ocorre-nos decidir pela nossa parti 
cipação como candidato, já aced endo a apelos, já por obriga 
ção de coerência. 

Nesta situação definimos nossa participação no con 

curso como parte da 11~.9-~.ê.~ .. ?::ª·ªª-~ ª-~ çg~~-~.P:~.?:-·ªªª-~ ~-- :t~?:~-~p.~J:f.! 
Qª_ç_ê-.9 C..QA.~.9J.~P..~-~.s de uma tendência que se vem afirmando no 
ambiente, no sentido de certa transformação de natureza es­
trutural com a qual nos identificamos, transformação essa s_2 
frida por nossa instituição por influência de fÔrças circunl! 
tantes e acomodada por sua sensibilidade docente e adminis­
trativa. Trata-se do desenvolvimento progressivo necessário 
do conteÚdo dos artigos 12 e 14. do atual Regiment o Interno 
da E.N.B.A. que visam assegurar ao Artista Plástico portador 
de Diploma da Escola, prerrogativas no campo magisterial. 
Tal finalidade, em nosso entender, dada aos cursos de nossa 
Escola, implica em redefiniçãode natureza pedagÓgico-didáti 
ca, dada a formação que ~ubentende enfeixar em coerência com 
as responsabilidades a conceder • 

• 
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1.2 O concurso e nossa mensagem 

Asseguramos desde já que, para nós, a integração 
do artista plástico na função social do magistério não sig­
nifica um passo ousado apenas dado por razão de circunstân-

, 
cias. Acreditamos mesmo na necessidade, em nossa epoca e em 
nosso meio, de 
tal integração. 

se procurar todos os recursos para promover 
E nãà apenas pelo lado do ajustamento do ar 

tista na sociedade, por uma razão de sobrevivência do artis 
ta ou da arte, mas, ao contrário, por uma necessidade de so 

brevivência da prÓpria sociedade, na medida em que tal so­
brevivência possa porventura depender da participação e con 
tribuição do Artista. 

Tal significação para o nôvo enquadramento social 
f do Artista ao qual se vem fazendo sens1vel a estrutura doce,g 

te e administrativa da Escola Nacional de Belas-Artes, não 
r equer para esta instituição apenas o aplauso entusiástico 
d3 nossa parte. Como parcela embora pouco significativa 
quanto à posição oficial que ocupa no seu seio, nem por is­
so pouco ativa dado o entusiasmo e dedicação que devota ao 
seu meio em sintonia com seus ideais, acreditamos que ao 
aplauso requerido de nossa parte devemos acresc entar a col~ 

boração merecida, colaboração essa que pretendemos expressar 
de duas formas bem características: 

a - a de ~J~.;r~.~ - chamando a atenção do ambiente para as 
implicações de natureza pedagÓgica e didática que a no 
va função atribuÍda ao Artista, em nosso meio, requer 
de nossa Escola bem analisar e equacionar; 

b - a de ~-~g~ª·~ªº' já com ensaio de análise e equaciona­
mento em têrmos pedagÓgicos e didáticos da problemáti­
ca vivida pela Escola e dos movimentos necessários da 
estrutura no sentido de sua readaptação, tais sendo os 
objetivos mais gerais dêste trabalho, dirigido embora 
no sentido de apenas uma das importantes especializa­
ções mantidas pela Escola. 
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1.3 Objetivos e nossa tese 

Justificamos assim o nosso trabalho e a nossa pa~ 
ticipação no concurso, como produto e movimento surgidos e~ 
pontâneamente no interior do prÓprio processo ecolÓgico que 
envolve nossa instituição, refletindo-se as necessidades dê~ 
se processo na vibração sensivel , embora modesta, de uma pa~ 
cela ativa do ambiente, interessada no sentido de sua acel~ 

-raçao e desenvolvimento. 

Caracterizar uma situação temporal; constatar no 
- I • . ...., espaço reaçoes caracter1st1cas dessa s1tuaçao; identificar 

em nosso ambiente as mesmas necessidades que caracterizam a 
situação aludida; contribuir apenas para que se inicie a 

transformação da ~-~Aê.;P;?.~-JJ.~ª-ç_?:.<?. ª~-~~J. de nosso ambiente em 

Ç..Q.A:?..9.J.~P..~J.~ª·ç·ª-º P.!..9Kr.~.~-~JY.ª· ' sugerindo uma ordenação norma-
• A tiva particular com ela coerente, e1s o esforço de nossa ela 

boração; eis o propÓsito de nosso despretencioso mas hone~ 
to trabalho. 

* 
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ESPAÇO-TEMPO: 

noção fundamental para a existência humana 

ESPAÇO: 

moviment o no tempo 

TEMPO: 

ordem do movimento 

AÇÃO: 

movimento humano 

PEDAGOGIA: 

ordenação da ação 

DIDÁTICA: 

ação ordenada 

SENSIBILIDADE~ 

-fonte de necessidade da açao ordenada 





2.1 Evolução e sensibilidade 

Utilizando uma expressão tradicional costumamos di 
zer que o Homem é um milagre da Natureza. 

Aprofundando tal afirmativa . ... . com base na c~enc~a 
antropolÓgica, dirÍamos que os milênios durante os quais se 
processaram os movimentos da Natureza perceptÍveis à atual 
consciência humana, permitem a constatação do aparecimento de 
um ser vivo dotado de uma grande plasticidade orgânica, mU­
nido de um conjunto sensorial com:plexissimo, cujo aperfeiço~ 
menta natural em meio às circunstâncias espaço- temporais resu.l 
tou numa capacidade receptiva altamente desenvolvida a que 
hoje se chama de SENSIBILIDADE. E o ser sensível, aos flU­
xos e refluxos existenciais , em meio ao ritmo universal re­
gistrando-se em si mesmo, evoluiria, possivelmente de uma 

consciência sensivel ou ª-~.nt~.m.~;rr~.9 i.nt~J-~.9.~.~-ª'J para uma 
9.Q.D$..9..i .~.nqi.ª. ~n:t.~J.~.9.:tYªl ' traduzida em atos intelectuais ou -pensamentos, guias de sua açao. 

A partir dêste estado atuaria sÔbre a natureza cir 
cundante, como se dela se destacasse e, transformando-a em 
beneficio de sua prÓpria conservação e multiplicação, cons­
truiria um mundo artificial dentro do natural - obra marav,! 
lhosa do ser SENSÍVEL, RACIONAL, ATUANTE - a sociedade huma 
na, o mundo destinado à conservação , multiplicação e ape~ 
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, . 
feiçoamento do propr1o Homem. 

Assinalando essa visão evolutiva, referente ao mi 
lagre humano, em virtude do apÔio que nos faculta em benefi 
cio da racionalização introdutÓria à nossa estrutura propo­
sicional, fazemo-lo inicialmente para salientar, no proces-

so evolutivo, a importância da ~.~.~.~JP.~.f.:.~-~-~.~.~ como ~P.:.'É~·º·~9...~!! 
tê e Q..9.IDP.Q:P..~.P...'t!.~ ª·ª ~·ª-~ª9• E argumentamos: se o processo 
universal, natural e expontâneo, operou no ser humano a ma-

ravilha do aguçamento de sua sensibilidade e através desta 
iluminando-se no ser sensível o prodÍgio da consciência in­
telectual, inclinoU-se o Homem para a ação criativa e cons­
trutiva, em beneficio de sua prÓpria afirmação, dêsse enca­
deamento fenomenolÓgico cremos ser Útil destacar as seguin­
tes observações: 

a- A atividade criativa e construtiva é da mais alta im 
portância para a vida humana e corresponde à necessida 

... 
de de sua cons ervaçao em desenvolvimento; 

b - nenhuma criação ou construção humanas prescinde da ... 
razao; 

c - a ação racional do Homem tem como principal fundameE 
to a necessidade sensível, desligada da qual seria in­
compreensível ou admitiria a auto-destruição da espécie . 

Das observações acima concluímos que, além de ser 
da mais absoluta importru1cia para a vida humana, pode cons­
tituir-se mesmo na principal meta de um seu permanente "de 

ver-ser" - .Q G.:tJJ.t~Y.9 9.9.P-ê .. 9..~.~·:g.·~·~ ~. ~.~.~.'É~.~§:~Jgg ª·ª ê.~.P.:êJ.9.J~t­
da.d.e. 

Dizemos CONSCIENTE E SISTEMÁTICO porque o dese~ 
volvimento da sensibilidade nos têrmos evolutivos em que o 
colocamos foi produto da natureza e das conscunstâncias, ou 
seja, dos impulsos, satisfações, impactos , temôres e sofri­
mentos do ser humano na luta incessante pela sobrevivência 
ou pela conservaçã o do equilÍbrio estrutural do seu "ego". 
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Principa~ente no CO!l.f.:ioionamento de suas experiências mais 
amargas, btlrilou_se quase sempre a sensibilidade. De tal 
modo que, cessada a n8cessidade de defesa do ser vivente, 
por estar assegurada sua capacidade de sobrevivência ou de 
equilibrio, a . energia intelectiva ou a fÔrça acumuladas,não 
raro têm tomado formas expansivas insensiv-eis, ··desligadas 
que foram da necessidade que lhes deu origem. Poderiamos 
dizer que a SENSIBILIDADE .É O AMOR À VIDA E A RAZÃO O SEU 
PODER DE AFIRMAÇÃO; mas sÓ a RAZÃO SENSIBILIZADA tem es-
t f - ( A . a unçao e nem sempre· foi poss1vel mante-la nesse estado 
por não dispor a sociedade de meio consciente , sistemático 
~ positivo para melhor condicioná-la • 

• 

2.2 Civilização e sensibilidade 

A esta conclusão que estamos atingindo por via lÓ 
gica podemos melhor ainda chegar, trilhando estradas da His 
tÓria. Nela encontraremos fundamentos, inclusive, para fa­
zer as seguintes afirmações: 

a - A CIVILIZAÇÃO É O PROGRESSO DA RACIONALIDADE CADA VEZ 
MAIS APROXIMADA DA SENSIBILIDADE ; 

b - TAL CONEXÃO EVOLUTIVA TEM OOMO ÍNDICE MAIS EXPRESSI­
VO A ATIVIDADE CRIATIVA E CONSTRUTIVA EM BENEFÍCIO DA 
CONDIÇÃO HUN.l.ANA; 

c - A RACIONALIDADE APÓS PREENCHER A NECESSIDADE SENSÍVEL 
QUE A DETERMINOU, TORNA-SE EM ENERGIA APENAS EXPANSIVA, 
DESCONECTADA, PODENDO TRANSFORMAR-SE EM FÔRÇA DESTRUTl 
VA QUE SÓ SE REORIENTA POR NOVA SENSIBILI"ZAÇÃO. 

Se considerarmos por exemplo na histÓria de Roma 
as caracter!stica·s do seu crescimento de pequena cidade gra 
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dativamente transformando-se em um grande império, veremos 
que na complexidade dos fatôres que influenciam êsse cresci 
mento, papel dos mais decisivos reserva-se à racionalidade 
fundada na sensibilização. Na Roma nascehte das Realezas 
Sabina e Etrusca, que mergulhada em terreno lendário pouco 
nos deixa ver do SP,U verdadeiro fácies, nos seus quase dois 
séculos de existência já se desenvolveria impulsionado por 
geotropismo religioso e heliotropismo guerreiro, como arbu~ 
to arrogante de caule bem estruturado, um vigoroso processo 
de civilização. De fato, na seiva dêsse arbusto consolida­
do na "Cidade das Sete Colunas" dos fíns do século -IV oco_r 
riam já depurações tão significativas que mesmo nesse remo­
to perÍodo, vislumbramos um exemplo eloquente do que afir~ 
mos sÔbre a civilização. A tal conclusão chegamos quando, 
analisando a passagem do Govêrno da Realeza para o Sistema 
Republicano, vemos nl tidamente sob a ameaça externa, a es­
trutura revi taliza:r:-se pela transfonnação interna. Se a ple 
be romana àquela época, esmagada pelas mais humilhantes vi­
cissitudes, na ânsia de sobreviver com dignidade sensibili­
zaria sua racionalidade fundando-a na ameaça externa a Roma, 
a classe dominante por seu turno sensibilizada pelos peri­
gos externo e interno, encontraria sua forma inteligente de 
sobrevivência, no recuo oportuno de suas posiçÕes prepoten­
tes, caracterizado na aceitação da transformação polÍtica 
da estrutura. 

É assim que se passa da Realeza para o sistema r~ 
publicano; que se evolue em seguida de uma RepÚblica aris­
tocrática para outra de características quase democráticas; 
é assim que se realiza a mudança da autoridade unipessoal 
vitalÍcia rÍgida em outra de natureza pluritária, limitada 
e gradativamente maleavel; é assim que se verifica a troca 
da insignia real que ostentava o direito consular de conde­
nar à morte, por uma lei estabelecendo que nenhum cidadão ro 
mano poderia ser condenado à pena capital senão por resolU­
ção do povo reunido em ncomÍcios "• É assim, portanto, que 
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aquelas instituiçÕes se aperfeiçoam e humanizam sob a égide 
da razão sensibilizada. E a conscientização por parte das 
classes dirigentes, relativa. ao processo de sobrevivência 
da estrutura coletiva em desenvolvimento, sensível aos per1 
gos de desagregação interna, robustecer-se- ia no aperfeiço~ 
mento de instituiçÕes mais civilizadas tais como a igualda­
de civil polÍtica e religiosa da plebe e a transformação do 
"Direi to Consuetudinário" em "Direi to PÚblico" e "Comum". 
Sem essas transformações de natureza interna, como sobrevi­
veria Roma às ameaças externas ? 

É nestas mesmas caracteristicas de mudança quali­

tativa refletindo claramente o papel da racionalidade sensi 
bilizada, que se vê processar-se o desenvolvimento crescen­
te da RepÚblica Romana. É na sensibilização crescente da e~ 

trutura, f..9P.Jª·ª·ª' Q.QP:ê.:t.~Y.~.~~P..}.~ ~ª <~t~f.~.ê-ª C.2.P.:~;r.ª ?.ê. =i:..P.:Y.ê:ê.Q.~~ 
dos povos circundantes e nas transformações institucionais 
oriundas do equilÍbrio da luta entre as classes sociais,que 
vamos encontrar a fÔrça impulsionadora do crescimento impe­
tuoso da árvore romana. E ela agregaria em sua seiva, es­
tiolando- os com sua sombra, os povos ambiciosos do seu humus, 
como o foram os Sabinos e os Volscos, os Galos, Samni tas, 

A , 

etc., e estenderia seus ramos dominantes por toda a Italia 
dos meiados do Século -III, " • • • desde la Galia Cisalpina 
hasta las riberas del golfo de Tarento ." 

Sabemos que o crescimento de Roma não ficou limi­
tado a essa unificação da penÍnsula itálica. Sua expansão 
continuaria durante o sistema republicano até à conquista 
sangrenta pelas armas de tÔda a vasta orla mediterrânea. Mas 

o impulso construtivo registrado nessa fase, q,:r.J~g.g ª·ª :ng­

G.ª.ê§ .. i.Q.ª·ª·~ 4.ª%..ªnêJYª·' começa a transformar-se em seus aspec­
tos sensíveis. Embora seja evidente a marca da sensibilid~ 
de observada no tratamento aos povos conquistados; embora se 
vislumbrem ainda indÍcios de perigo aos domÍnios romanos, o 

, 
certo e que os motivos das guerras de conquistas, que se s~ 
guem, diferem gradativamente dos anteriores. Nelas vemos nl 
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tidamente as características de expansão de uma estrutura 
consolidada dando extravasamento à energia concentrada pela 
anterior necessidade de defesa. E a fÔrça acumulada pela -poderosa Roma dividida nas maos de suas classes dirigentes 
como conseqüência das guerras de conquistas, não encontran­
do mais a resistência de obstáculos externos, haveria de vol 
tar-se para o interior da estrutura, ameaçando de esmagame~ 
to as classes dirigidas. É o per:f.odo chamado da "decadên­
cia do esp:f.rito republicano "; é o mergulho no mar de san­
gue, das guerras civis travadas ante os ecos significativos 
das palavras de Catão e das ações temerárias de Tibério e 

Caio Graco ; é a :r§:~.~-º :hP.:ê.~P:êJ.Y..~J g_~·~ªª·ª p~J.!il- f.Q±..Ç.ª vol tan­
do-se cegamente contra a prÓpria estrutura. 

É dêste perÍodo da histÓria romana que diz Salus­
tio (86 a 34 a.c.)- romano, discipulodos historiadores gr~ 
gos, particularmente de Tucidides - sÔbre a corrupção de Ro 
ma (citação de Baridon em "HistÓria Universal- Roma"): 

"Cuando la RepÚblica fué engrandecida por la acti 
vidad y la justicia, cuando ella hubo dominado por la guer­
ra poderosas monarquias, sojuzgado por la fuerza de las ar­
mas naciones salvajes y pueblos considerables; cuando Car­
tago, la rival del imperio romano, pereciÓ completamente y 

que t oda la tierra y todos los mares nos fueram abiertos,e~ 
tonces la fortuna se puso a castigarnos y a confundirlo to­
do. Aquellos que habiam resistido sin pena las fatigas,los 

peligros, las pruebas más duras y más criticas, encontraram 
en el repeso y en la opulencia, que otros podiam desear, un 

. , 
fardo aplastador. Se v1o desarrollar de immediato la sed 
del oro, en seguida la del poder; esto fué la fuente de to 
dos los males. En efecto, la avaricia arruiná la buena fe, 
la probidad y todas las demás virtudes; en su lugar ella 
entronizÓ el orgullo, la crueldad, el desprecio de los dio­
ses, la venalidad sin limites. La ambiciÓn hizo poner una 
máscara a la mayoria de los hombres; se tuvo un pensamien­
to escondido en el fondo del corazón, y otro en l os lábios; 
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el odio y la amistad no fueran más un sentimiento sino un 
cálculo; la honradez se llevó sobre el rostro y no en el 
corazón." 

"Estos VlClos no aumentaran al princlplo sino muy 
, 

lentamente; seles reprimio de tiempo en tiempo, pero cu~ 
do el flagelo, semejante a un mal contagioso, hubo hecho i~ 
rupciÓn, el aspecto del Estado cambiÓ y la dominaciÓn roma­
na, antes tan justa y.pura, se convertiÓ en cruel y intole­
rable." 

Vemos, por êste trecho de SalÚstio, um quadro mui 

to claro da desagregação interna de Roma , oriundo da insen­
sibilidade das fÔrças que administravam a RepÚblica. Para 
onde conduziria êste quadro ? Para o desaparecimento da prÓ 
pria RepÚblica, em seu l ugar estàbelecendo-se o Império. Me 
lhor diriamos que uma racionalização nova de certo modo sen 
sÍvel, embora apoiada na fÔrça, buscava o equilÍbrio para a 
estrutura convulsionada. A fÔrça dos poderes acumulad0s nas 
mãos de um só homem e a sensibilidade dêsse homem - Augusto 
- golpeando por um lado as ambiçÕes desmedidas, por outro, 
encarnando a esperança de condições mais humanas para as 

classes populares ; promovendo o esfÔrço pelo restabeleci­
mento das tradiç Ões romanas mais antigas, a paz, a prosperi 
dade e a probidade ad~_nistrativa, de fato viriam a repre­
sentar o apogeu de Roma, do qual as artes e a literatura flo 
rescentes nessa época pintam-nos com exuberância o seu me­
lhor retrato. 

A esta altura devemos fazer uma pausa. Não é nos 
so objetivo rever a histÓria de Roma; apenas servir-nos d~ 

la como ~-~g.m.P.1.9 ~Jg_g_tt,~nt~ das características por nós iden­
tificadas para o sentido da civilização, como frut o resul­
tante da sensibiliz~ crescente da racionalidade em pr o-
gresso. 

Embora creiamos já haver fornecido dados sufi~ie~ 
tes para comprovar as três afirmativas do inicio desta par-
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te, não queremos entretanto encerrar êste ciclo de argumen­
tos com a forma de racionalidade do famigerado século de Au 
gusto. Sabemos, que em sua grandiosidade e imponência, ne~ 
se áureo século, gemia interiormente um vasto império escr~ 
vocrata. As leis e as medidas administrativas de tÔda or­
dem encetadas por Augusto, resistem realmente ao desmantela 
mente da estrutura, abalada pelas guerras civis e estremeci 
da pelas rebeliÕes de escravos. A paz reinante, o apêlo à 
prática das virtudes tradicionais e ao culto dos deuses ofi 
ciais; o apÔio às artes particularmente à literatura, de 
certo modo contribuiriam para amenizar a dÔr do Império. Mas 
o sentido dessa racionalidade não acrescentava quase nada ao 
estado existente àquela época, de miseranda condição humana. 

Na Roma Imperial (sigamos Baridon) em que das ela~ 

ses populares, " ••• los humillores formaban la inmensa ma~ 
I • ' , orl.a de la poblacl. on del imperio"; em que os escravos ain-

da constituiam a base da sociedade, o despotismo militaris­
ta pre~alecendo sÔbre os anseios de vida de grandes massas 
sofredoras, fàcil é compreender o processo de sobrevivência 
~essas gentes e seu consequente processo de sensibilização, 
trabalhado por tÔdas as vicissitudes. Do ponto mais sensÍ­
vel dessa massa humana, do seio do povo judeu que havia vá­
rios séculos perdera sua independência, sofrendo sucessiva­
mente sob o domÍnio de assÍrios, 9abilÔnios, persas, gregos 
e então dos romanos; do seio dêsse povo de fé monoteista 
que cria na vinda de um libertador, nascido da linhagem de 
David, como lhes ensinaram seus profetas, paradevolver-lhes 
a liberdade e converter-lhes na mais poderosa nação .•• ha­
veria de surgir uma saÍda um modo ao menos de sobreviver com 
dignidade. De fato ~ essa esperança dos judeus não tardou 
muito em se tornar para granàe parte da massa, em promisso­
ra e confortante certeza - a da vinda bem prÓxima do Messias 
- soprada, tal certeza, do deserto, na retumbante voz de 
João Batista. 

Jesus de Nazareth, judeu, instrumento humano afi-
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nado pela tradição iniciática dos essênios, envergando sua 
túnica branca, apareceria em meio às multidÕes de João Bati~ 
ta, à beira do Jordão, para assumir seu pÔsto anunciado. B~ 
tizar-se-ia como todos, mas, viveria e morreria diferente de 
todos para com seu exemplo operar a mais positiva e sÚtil 
das transformações - já pelo poder sensibilizador dos seus 
atos, já pela racionalidade profunda de suas palavras: - a 

t.r.an.$ .. :f.~;n;:mg_ç_ª·º G.QU.ê.t.;r.:g;t.:t.Y.ª, pela I'.~.êJ.ê~ .. ~.P.-.9..~ .. ª I?.ª.9J.:f.~.9..?-, como 
o repetiria Ghandi em n os s os tempos. 

Oferecendo em nome de um Pai espiritual e eterno 
- do qual era a encarnação humana - um reino que não era dê§. 
te mundo, ao qual pertenceriam t odos os que seguissem seus 
ensinamentos (estabelecia como condição para ser seu discÍ­
pulo, o ser "suave e humilde de coração"), Jasus valorizava 
e soerguia o ser humano sucumbido nas dÔres da pobreza. Anu 
lava, em conseqüência, a atração exercida pelo re no dos po 

tentados. Deixando-se sacrificar e perdoa~do aos seus alS2 
zes, fazendo dêsse ato a entrada no reino eterno, tornava~ 
talmente obsoletos: castigos, torturas, matanças, como in§_ 
trumento que eram de domÍnio eficaz. Transformaram-se êsses 
meios, em seguida, em processo de libertação , provocado e pr-2_ 

curado, por muitos mártires seguidor es de Jesus. Sua prega 
ção do amor a o Pai e ao prÓximo, seu irmão, como a si mesmo, 
- não excluind o os prÓprios inimigos - não apenas humaniza­
va as massas; esvasiava, ainda, a or g anização politica de 
um império militari sta. Se a arregimentação de f ôrças para 
a manutenção do Império, ajudad~ por processo religioso de - , culto aos deuses paga os e aos ideais de nobreza, ja por si 
só se tornara difÍcil, agora havia grandes obstáculo$, com 
o advento dessa religião extranha e fascinante, pregada por 
Jesus Cristo . 

Vemos, assim, como na Idade Antiga, a parte sofr~ 
dora da humanidade, a que gemia massacrada sob o tacão do 
Império Romano, sensibilizada por tÔdas as vicissitudes, s o 
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breviveria àquela fÔrça avassaladora e mesmo a desagregari~ 
impulsionada pela ideologia cristã. 

Assistimos, dêste modo, à maior transformação ci­
vilizadora da Antiguidade, emergindo essa nova forma da ra­
cionalidade, da perfeita identificação com o estado de sen­
sibilização. 

Não desejando estender mais êsse argumento, mas 

apenas comprová-lo na continuidade do processo histÓrico,dá 
rÍamos, que na Idade Média, a forma de equilÍbrio humano, e!! 
sejada por Jesus Cristo - confirmando a Última das três afir 
mações feitas no inÍcio destas observações- expandir-se-ia 

, , 
insensibilizando-se, tomando forma desumanizante. Ja, nos~ 
culo IV, tornada religião oficial do Império Romano, não po 
demos confundi-la com aquela dos primeiros tempos. 

Dêste modo, a racionalidade cristã ao tempo de Je 
sus Cristo é um moviment o construtivo, humano, racional, i~ 
timamente ligado à sensibilidade. A ideologia cristã, apÓs 
a vitÓria do Cristianismo, é racionalismo institUÍdo, desli 
gado da sensibilização que o impulsionou; é fÔrça posta em 

dÚvida, já pela proliferação dos "Cismas", já pelos movime!! 
tos reformistas - pela fragmentação da racionalidade criada 
pelo prÓprio Cristianismo. 

Sem desejar penetrar os liames da interpretação 
, . ' 

historica, veremos apenas que, no referente a Idade Moderna 

outros fatôres se acentuam corroborando com nossa argument~ 
-çao. 

As formulaçÕes da lÓgica da REVOLUÇÃO RELIGIOSA 
do século XVI, por exemplo (Sigamos Burns), desencadeando a 
selvageria das matanças e torturas da qual pereceram, viti­
mas, filÓsofos e cientistas - espÍritos como os de Giordano 
Bruno e Michel Servet - cujas idéias sadias e construtivas 

- . , arderam nas fogueiras inquisitoriais - sao provas l.nequ~'\fo-

cas de INSENSIBILIDADE. 
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Também uma outra lÓgica, a da REVOLUÇÃO COMERCIAL, 
a do chamado mercantilismo absolutista dos séculos XVI-XVII, 
liberando as ambiçÕes materiais humanas desenfreadas, eleva~ 
do ao poder comerciantes e banqueiros, proprietários de na­
vios, acionistas e empresários de indÚstrias - os quais eU­

ropeizaram o mundo a custa de guerras de conquistas, assim 
como do restabelecimento da escravidão por bem mais de dois 
séculos - falam-nos eloqüentemente de INSENSIBILIDADE. 

Mas a marcha do entorpecimento progressivo da sen 
sibilidade humana- a esta altura acelerada pela multiplic~ 
ção da espécie e pela complexidade do seu processo vital 
atinge pontos dos mais elevados com a REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

, 
do Seculo XIX. 

A racionalidade religiosa que representara uma li 
bertação social nos fins da Idade Antiga, transformando-se 

em esquema de acomodação individual durante a Idade Média 
(não obstante a produção dos melhores frutos culturais, "for. 
madores da alma do homem moderno"), com os progressos· da ci 
... , 
encia e tecnica modernas quase desapareceria por completo do 
cenário: "O grande mal do nosso tempo está em que a Ciên­

cia e a Religião aparecem como duas fÔrças inimigas e irre­
dutiveis" - diria ÉDOUARD SCHURÉ - e acrescentaria: "Mal 
intelectual tanto mais pernicioso quanto é certo que vem do 
alto e se infiltra, surda mas seguramente, em todos os esp{ 
ritos, como 11111 veneno sutil, que s e respira no ar." 

A racionalização crescente verificada no processo 
de vida dos povos, justificada e impulsionada pelo pragma­
tismo filosÓfico, atinge o século XX em aceleração espanto-

sa. E na vertig em do l?.!.9.g!..~.f:?.~.?. ~.?.:g_~-~-~-ª-~- ~P.~.~.P.:~.~Y.~J:- por um 
lado impulsionado r das ambiçÕes liberadas, por outro apri-
sionador dos ideais de vida, prepara-se um esquema d'Os mais 

significativos: Q ~.ê.9.:Y..~~ª de :gq_§ê.ª ª~-~J .. ~-ª§tQ.~ • 

• 
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2.3 Atualidade e sensibilidade 

O mundo em que vi vemos apresenta características 
bastante complexas a quem deseja integrar-se em sua realid~ 
de objetiva com finalidade de influenciar a solução de pro­
blemas de natureza prática. Avulta essa complexidade se a 
meta perseguida diz respeito a propÓsitos no terreno pedagÓ 
gico-didático. 

~ A ( No ambito deste cap1tulo em que tratamos da sensi 
bilidade de um ponto de vista ântropo-sociolÓgico e histÓri 
co, os pormenores a evidenciar com fito em nossa atualidade 
serão os que justifiquem o tratamento, embora sumário, do 

, , 
problema pedagogico-didatico. 

O nosso século XX, caracteristicamente conflitiv~ 
parece equilibrar em seu transcurso DUAS TEND~NCIAS bastan-

t -te caracter1sticas, da conexao que vimos estabelecendo entre 

r.ª.9J5?.A.ª1.!.ª·ª·ª-~ e f?. .~P..ê!.P.J.+.J.ª=ªª-~ : 
a - na primeira - a da RACIONALIDADE INSENSIBILIZANTE 

(pois, arrastando os sêres humanos na automatização do 
, -remuinho tecnologico, condiciona a liberaçao dos aspe~ 

tos insensibilizadores) - identificamos a causa dos CO,!! 

flitos: em menos de meio século, em função dêsses fa­
tôres, o mundo conflagrou-se duas vêzes, em capacidade 
crescente de poder destrutivo; em função deles, aind~ 
estabeleceu-se a crise polÍtica, que em seu progresso, 

, 
ja dividiu o mundo em dois polos poderosos, os quais, 
munidos de catastrÓfico poder destrutivo, ameaçam de 

, . , . 
desaparecimento a propr1a espec1e humana. 

b - na segunda - a da RACIONALIDADE SENSÍVEL (pois luta 
desesperadamente, pré-vivendo o desfecho da hecatombe 
iminente) - identificamos as fÔrças que tentam arregi­
mentar todos os instrumentos práticos e teÓricos ao seu 
alcance em benefÍcio da conservação da espécie: emer­
ge dêsse esfôrço, além de instituiçÕes que evoluem re-
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gulando o processo, uma estruturação cientÍfica com b~ 
se no sensível, que é nada mais nada menos que a peda­
gogia moderna, fundada na investigação cientÍfica de 
fundo bio-psico-sociolÓgico. 

Ela representa: pela sua forma, - as aplicações mais 
avançadas da razão humana; por seu conteÚdo,- a vibr~ 
ção mais ressonante e atual de sua sensibilização. 

* 
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DA EOUCACAO ARTISTICA 

3 .I Sensibilidade e educ ação 

3. 2 Educação e art e 

3. 3 Final i dad e da educação artistica 





3.1 Sensibi lidade e educação 

Considerando no proces s o evolutivo e de civilização, 
a SENSIBILIDADE, como condição da CONSERVAÇÃO e APERFEIÇOA­
MENTO da espécie humana ; como ace l eradora e reguladora da 
razão do Homem, conseqüent emente de sua AÇÃO, CRIATIVA e 
CONSTRUTIVA, cremos não ofere cer mais qualquer dÚvida a afir 
mação que fizemos, de inÍcio , da importância do seu cultivo. 
Consciente e sistemático - r ecordemos - a ser considerado 

9.9.nê..Y.ª-AY.~ q_"Q_j_~_t.JY..ª- do " dever - ser " humano. 

Resta saber de que modo o cultivo da sensibilida­
de (que s e vem processando ev olutiva e historicamente de m~ 
do assistemático , como nece ssidade de defesa ou equilÍbrio" , 
ou como ~D--ª.ª-i.o g ~;r.;r_Q em meio às ci rcunstâncias e spaço- tempo 
rais), poderia ser controlado em nos sa atualidade, suspensa 
por um f i o sÔbre o abismo, entre duas tendências antagÔnicas . 

Sem as reservas da qual idade sensível , como DECIDI 

RÃO os chefes militares , guardiães dos potenciais nucleares 
arrazadoramente destrutivos ? Sem e ssas mesmas qualidades, 
que farão dêste mundo n os diverso s pontos chaves , os homens 
sucessivos que DECIDEM? Esta é a nossa situação t emporal 
cujas características consta tamos"'":' quer partidas de Washin_g 
ton ou Moscou; de Londres, de Paris ou Vaticano - nos ~pe-
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los de PAZ já tão frequentes. Instituições reguladoras dos 
conflitos, como a O.N.U., já claudicam nas suas possibilid~ , 
des. A paz e o problema fundamental de nossos tempos e tem 
garantia apenas na sensibilidade. Mantida porumequil!brio 
de fÔrças, pode rolar o abismo, mal se rompa de leve êste 
equilÍbrio. 

A esperança assim está na educação; na educação 
da sensibilidade. 

• 

3.2 Educação e ARTE 

A atividade criativa e construtiva tem sido, atr~ , 
ves dos tempos, o registro mais evidente da presença da sen 
sibilidade nas formas sucessivas de racionalidade. As ar­
tes, por exemplo, representaram sempre o resultado de vivên 
cias individuais dessas formas sensiveis. São aspectos de 
integração do individuo com o meio em seus valÔres temporaW. 
Os resultados particulares dessa integração as obras de 
arte como substratos - sempre exerceram uma atração sadia. 
magnetizante, aglutinando as criaturas em congraçamento, em 
comunhão salutar de sentimento. 

A educação artistica surge, assim, como uma das 
possibilidades de maior interêsse, na problemática de nossa 
realidade. Seu conteÚdo integra-se perfeitamente no esfÔr-

, 
ço necessario, aos nossos dias, de um condicionamento sens1 
bilizante. 

A pedagogia moderna, como fÔrça integrante de uma 
das tendências de nossa atualidade, - a tendência sensivel 
- volta-se em nossos dias, compreensivament e , para o probl~ 
ma da Educação artistica. O trabalho magnÍfico da UNESCO, 
no seu esfÔrço de divulgação dos "tesouros artisticosdo m~ 
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do" ou doe métodos novos de orientação didática no terreno 

da iniciação artística - representa sem dÚvida uma contribu 

ição valiosa para o afinamento da sensibilidade coletiva,de 

um modo intencional e positivo ; de uma forma consciente e 
. , 

s1stematica. 

De fato, as gerações em formação, no contato visual 

com as formas sensÍveis da cultura de todos os povos; na vi 

vência experimental d~ processos plásticos de criação e co~ 
trução, aprenderão desde cêdo a amar êss es povos com êles se 

identificando; sensibilizando-se contra a destruição • 

• 

3.3 Finalidade da educação artistica 

A educação artistica caracterizando-se por uma fi 

nalidade tipicamente sensibilizadora, de modo o mais convi~ 
, . - , . 

cente enquadra-se por seu conteudo, na asp1raçao pedagog1ca 

de nossa atualidade. 

Em obra das mais eloqUentes, à qual nomes dos mais 
, 

representativos da i ntelectualidade em nossa epoca referem-

-se classificando-a como a mais completa e bem escrita sÔbre 

o assunto, Lourenço Filho abarca o problema da Pedagogia Mo 

derna, sob o titulo de "Introdução a o Estudo da Escola Nova". 

Nesta obra significativa onde p odemos acompanhar, de 1880 

até aos nossos dias, o extraordinário esfôrço de homens e 

instituiçÕes de vários povos , no sentido do equacionamento 

dos problemas gerais e e specÍficos da "Educação Renovada", 

encontramos as coordenadas de tÔdas as conclusÕes atuais ne,!! 

se terreno, facilitando de mui to a compreensão de conjunto 

e elucidando admiravelmente , a pesquisa de detalhes. 

Remetendo a essa obra quem desejar olhar mais de 

perto as nossas referências, evidenciemos apenas algumas 
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observações definidoras das atuais preocupaçoes pedagÓgicas: 

Referindo-se ao organismo de maior responsabilid! 
de neste assunto, no mundo presente, diz aquêle autor na 
obra citada, sÔbre a criação da UNESCO, depois da 2~ guerra 
mundial. 

"Quanto à educação, em tudo fundamentalt já não seria su!i­
oiente uma comissão internacional de oooperaçao, mas Ôrgão mais 
complexo, para estudo de grande profundidade e com visão realist~ 
Foi assim que nasceu, em 19461 a ORGL~IZAÇÃO EDUCATIVA, CIENTÍFI­
CA E CULTURAL DAS NAÇOES UNIDAS, abreviadamente, a UNESCO, com 
apôio imediato de 43 pa!ses~ Propõe-se ela a contribuir para a 
manutenção da paz e da segurança entre os povos, estreitando pela 
educação, a ciência e a cultura, a colaboração entre as nações, a 
fim de assegurar o respeito universal pela justiça, a lei, os di­
reitos do homem e as liberdades fundamentais de todos, sem distin 
ção de raça, sexo , l{nguá e religião, e que a CARTA DAS NAÇOES 
UNIDAS viria a reconhecer." 

Fazendo menção ao compromisso assumido pelos Est~ 
dos membros da UNESCO (dizendo que "em j-anho de 1960, se 
oontavam como 82" cita O que "está expressamente determina­
do" "n9 instrumento de convenção que êsses pa!ses assinaram", 
isto e, "que a Seg unda Gr:)ndc Guerra"••. "sÓ se tornou possfvel 
pela postergação dos prind.pios democráticos, dos ela dignidade 
humana e da igualdade entre os homens, e pelo desejo de substi­
tui-los pela exploração de preconceitos e aceitação d2. idéia de 
quo as raças e os homens são desiguais entre si"; "e ainda, e 
também que" ••• "a difusão da cultura e da educação de todos no sen 
tido da-justiça, da liberdade e da paz 1 cria um dever sagrado que 
tôdas as naçõe~ têm de cumprir com esp1rito de p lena responsabili 
dade e ajuda mutua." 

Diz ainda, a propÓsito do esfÔrço que vem sendo e!! 
cetado pela entidade, nos seguintes têrmos, nos quais 
ide~tifica seus objetivos com as atuais finalidades P! 
da~ogicas: 11 Por muitos aspectos, o programa da UNESCO condensa 
mu1tos dos propÓsitos da edu.cação renovada: a democratiza ção do 
ensino, o aperfeiçoamento das ·instituições por org anização racio 
nal e maior espfrito técn ico, a fundamentação do~ objetivos ger~ 
da educa~ão para minoraçio de tensão entre grupos de cada povo e 
entre os povos- tudo no s entido da preservação da harmonia entre 
as nações, respeitados seus costumes e tradições, ou seus componen 
tes histÓrico culturais. Para isso, admite o entendimento e a eÕ 
operação mútua, mediante programas de assistência técnica, permÜ 
ta de inform~ções e de pessoas qualificadas para o progresso das 
ciências e artes, c para progresso da organização e administração 
educaoionr.is." 

Definindo no titulo: 
• • - A clu1ndo a e;pos1çao sobre 

mento pedagogico: 

"5. SITUAÇÃO ATUAL" 1 diz COn­
as bases histÓricas do movi-

"Tal situação apresenta aspectos de vivo contraste. O mun 
do encontra-se dividido ansiando, no entanto, por uma integraçãÕ 
mediante emprêgo de formas construtivas, com base em realizações 
pac!fioas do trabalho, da cultura e das aplicações tecnolÓgicas 
que possam melhorar a vida de cada um e de todoa os povos." 
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Dizendo que • • • "nas realidades educacionais tenta-se uma 
nova percepção que melhor habilite o homem à REFLE~'O PROSPECTIVA 
que interessa aos fins, c à ação intencional que trata des meios" 
- afirma, "Não se cuida apenas de imprimir uma nova feição téo 
nica ao trabalho das escolas, com base em diversa compreensão de 
realidades e recurs o s poss{v~is , mas proceder a uma revi são de ob 
jetivos fundada em novos vaLôres sociais e morais." -

Faz uma pergunta final: - "Até que ponto das conclusões 
mais recentes da biologia, ~icologia e estudo s sociais , podercmos 
r etirar elementos para tão vasto e complexo empreendimento? Até 
que ponto as investigações sôbre os meios de educar nos levarão a 
compreender novos objetivos, assim permitindo organização mais fun 
cional da escola? ••• ~is os graves problemas da renovação pcdagÕ 
gica de nossos dias." -

E arremata dizendo: "Em Última a;t~lise• a ação educa ti 
va intencional r~ge-sc _ polas qonvicçõcs que o homem possa ter sô= 
bre o mundo, a vida e o seu prÓprio destino . O trabalho eduoacio 
nal visa um DEVER-SER." -

Feitas estas observações sÔbre as preocupações pe 
, f - ' dagogicas de nossos tempos , conclu1mos que a educaçao art1~ 

tica, apesar de orientação para uma atividade típica de ce,r 
to modo bem delimitada, em nada se pode isolar em seus prin 

cipios ou métodos das generalizações da ciência pedagÓgica. 
Muito pelo c ontrário , terâ tanto mais certos seus produtos, 
quanto mais suas normas e procedimentos sejam autênticos c2 
rolários, das já consagradas práticas pedagÓgicas modernas. 

Se "o trabalho educacional visa um dGver-ser"; 

se o ÇJJJ.t~.Y.9 C..QD.§.G.i.~.nt..~ ê ~.i..§:t.~.m.çi,.tJ.o.o ªª ~.§.:r.+.ê .. ~P.;bJ.~.ª·ª·ª·~ P2 
de ser a principal meta para lli~ per manente DEVER-SER; se a 
pedagogia atual enceta o maior esfÔrço em prol dêsse ÇJJ.l..:tLY.9 

e a educação artística é um dos seus valiosos meios, deter­

minar as f..~Pªli..P: .ª·ª·~.s. ªª ~.Q,:tJ.o.açªo ar.t.i.s..t..i..c.a é compreender os 
fins e dominar os meios da prÓpria pedagogia moderna. 

Em nosso entender, de acÔrdo com a contingência 
atual êsses fins são os de contribuir para a sobrevivência 
da sociedade humana, pela ação sensibilizante, dentro de um 
processo consciente e sistemático • 

• 





I I 

PROBLEMAiiCA DO ENSINO ARTISTICO 

4 .I A didát i ca e seu âmbito 

4.2 Princ i pi as pedagÓgico- di dát icos 

4.3 Defini ção pedagÓgico- didát ica especifica 





4 PROBLEMÁTICA DO ENSINO ARTÍSTICO 

Dentro desta configuração geral é que vemos a pr~ 
blemática do ensino artistico. 

O meio brasileiro está integradonaatualidade con 
figurada, jápela particip~ção no Último conflito bélico mun 
dial, já por integrar os organismos internacionais, e mesmo 

por suas atividades culturais especificamente ligadas ao mo 
vimento pedagÓgico. 

Nosso prÓprio ambient~ - a Escola Nacional de Be­
las-Artes- por sua sensibilidade docente atual, gravitacla 
ramente em tôrno do problema. O Regimento Interno da ENBA, 
em seus artigos 12 e 14, estabelece um elo dos mais signifi 
cativos com a corrente da racionalidade sensibilizada de no~ 

so tempo, embora em têrmos apenas de finalidade. 

Alertamos, entretanto, o nosso meio, para a corr~ 
lação entre esta finalidade atribuida ao diploma, concedido 
ao artista e as necessidades que se criam de reformulação ~ 
dagÓgico-didática, no seio de nossa estrutura. 

O ensino artistico é fÔrça das mais positivas em 
nossos dias. As artes ganham importância e o artista com 
formação pedagÓgica tem um papel dos mais elevados a desem­
penhar. ~ste papel, entretanto, só será desempenhado cabal 

mente se a instituição formadora do artista-mestre, num es­
fÔrço de conscientização do seu verdadeiro papel, operar as 
transformações necessárias à estrutura para o devido preen­
chimento de suas finalidades. E estas transformações, ca­
racterizamo-las como REDEFINIÇÃO de natureza PEDAGÓGICO­
- DIDÁTICA, para elas devendo voltar-se, o esfÔrço de consci 
entização docente. Esta deverá ser a nossa tarefa presente, 
dentro da problemática geral. 

• 
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4.1 A didática e seu âmbito 

O âmbito da Didática Geral, segundo umdos maiores 
mestres da Didática no Brasil - Professor Luiz Alves de Mat -
tos - (de quem tivemos a honra de ser discÍpulo e colabora-
dor no Colégio de Aplicação da Faculdade Nacional de Filos~ 
fia da U.B.), compreende: 

a) o aluno; 
b) o professor; 
c) os objetivos; 
d) a matéria; 
e) o método . 

O presente trabalho tem, como integração de seus 

objetivos, o propÓsito de estabelecer uma estrutura de prin-
' , , c1pios de natureza pedagogico-didatica, almeijando definir 

a orientação atualizada do estudante de artes plásticas, par 
ticularmente de pintura, em nossa Escola Nacional de Belas­
-Artes. 

• 

4.2 Principies pedagÓgico-didáticos 

Não podemos deixar de salientar, antes de formular 
o complemento objetivo dessa afirmação, algumas preliminares 
que tornarão mais compreensível o nosso propÓsito, a ser de 
senvolvido tendo em vista o âmbito da Didática Geral. 

1~ - Há, atualmente, duas correntes fundamentais, em se 
tratando de Pedagogia: 

-a - a que coloca no centro de suas preocupaçoes o pr~ 
blema do ~.n.g.~yJ.g~g, com suas tendências naturais a 
serem respeitadas e desenvolvidas; 
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b - a que toma como fim o §9.9..~ª·~' com suas particula­
ridades e conjunturas, às quais deverão adaptar-se 
os individuas. 

Ao pensarmos no equacionamento de problemas de nat~ 
. , . - . , ' reza d1dat1ca, nao podemos, ao menos no re~pe1tavel a 

educação artistica, ignorar os argumentos de qualquer 
dessas duas correntes. Não podemos ficar adstritos 
com exclusividade a uma qualquer das· duas, sob pena 
de incorrermos .no êrro de considerar permanente um dê~ 
ses dois esquemas. A expansão das tendências indivi­
duais transforma a estrutura s ocial e esta, desenvol­
vendo-se, cria para o individuo novas necess~dades de 
adaptação. A mutualidade de influências explica o m.2_ 

, 
vimento evolutivo e e neste que devem estar integr~ 
das as gerações. 

2~ - Por outro lado, é quase uma tradição em nossa Escola 
Nacional de Belas-Artes (e em t ôrno disso quantos aco,a 
teciment.os se registraram nos Últimos ·20 anos) a afir 
mação de que "Arte não se ensina". • • "A Escola ensi 
na apenas as técnicas." 

Em face dêste argt~ento (c ontra o qual . muito já se 
tem dito e tanto tentamos fazer quando ainda estudan­
te) devemos fazer ainda a observação de q~e: no pr.2_ 
blema da orientação did~tic~ do estudante~ de Pintur~ 
por exemplo, a aprendizagem da técnica ressalta como 
fat or i mportante. Isto é por si mesmo evidente. O que 
não se vem t endo em mente, entretanto, quando se evi­
dencia essa importância, é que a aprendizagem técnica 
não é fato r isolado , independente de outros fatôres 
até de maior relêvo . O que tememos é que o ensino das 
técnicas faça abstração do processo de desenvolvimen­
to criativo, como se dêle estivesse separado. Em nos 

, . 
so entender, a aprendizagem das tecn1cas deve ser con 
comitante com o desenvolvimento da capacidade criati-
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,.. 
va; deve contribuir para esse desenvolvimento, fazen 
do parte dêle. 

Na orientação do desenvolvimento da capacidade de e~ - ( . pressao art1st1ca dois movimentos devem ser tomados em 
consideração: 

a - um 9 .. ~ <l~.P.~ .*..9 P.?.:r..ª :f.g.:rª' significado nas tendências 
inatas do indivÍduo em busca de equilÍbrio para a 
conservação e desenvólvimento das energias intrfnse 
cas de sua estrutura individual; 

b - outro g_~ ;f..Q.*..ª P.ª*-ª ggr;rt.;r9, significado nas domina.!! 
tes circuns tanciais e espaço-temporais em busca de 
equilÍbrio para a conservação e desenvolvimento das 
energias intrínsecas da estrutura social. 

À pedagogia, como ciência da educação, cabe o papel, 

sem dÚvida essencial, de harmonizar o desenvolvimento 
das energias intrínsecas da estrutura individual, com 
as da estrutura social, equilibrando a mutualidade po 
tencial de transformação reciproca. Assim, do ponto 

de vista pedagÓgico, será considerada anormal a atit~ 
de individual excentricamente anti social. Do mesmo, 

,.. , 
modo desse ponto de vista, sera excrescente a institui 
ção social cuja função coiba o desenvolvimento das ten 
dências individuais. 

3~ - A valorização da educação artística - dedutível da 
análise geral anteriormente feita- colocando o artis 
ta em excepcional destaque no mundo moderno, requer 
para sua formação um conteÚdo novo. ~ste conteÚdo que - , identificamos com as atri buiçoes docentes que ja se 
lhe concedem, é um ponto de grande interêsse na refo~ 
mulação metodolÓgica de sua atualizada formação • 

• 
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Tendo em vista as conclusões que antecederam esta 
parte e o conteÚdo das preliminares que nela acabamos de e~ 
tabelecer, formulando uma síntese normativa de ação ordena-, 
da, conclu1.mos: 

O ENSINO ARTÍSTICO, PARTICULARMENTE DE PINTURA, 
DEFINE-SE, PEDAGÓGICA E DIDÀTICAMENTE, ATRAVÉS 
DE T.RtS PRINCÍPIOS, CUJAS CONSEQutNCIAS ANALÍTI 
CAS FORMAM UM CONJUNTO HARMÔNICO, CAPAZ DE SER­
VIR DE INSTRUMENTO PRÁTICO E NORMATIVO, NA ATU_! 
LIDADE, NUMA I NSTITUIÇÃO DE ENSINO UNIVERSITÁ­
RIO TIE BELAS-ARTES... SÃO ~SSES PRINCÍPIOS: 

I - o da LIBERDADE; 

II - o da INCENTIVAÇÂO; 
!II - o da OBJETIVIDADE; 

• 
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4.3 Definição pedagÓgico-didática especifica 

I - O PRINCÍPIO DA LIBERDADE, como inspiração peda­
gÓgico-didática, pode ser generalizadamente configurado, c~ 

mo corolário do prÓprio processo de evolução e civilização, 
nos têrmos em que o definimos; êle reflete a sensibilização 
da racionalidade, em nosso tempo, aplicada à orientação in­
dividual. Admite, êste principio, como f..ª.t..9, inicialmente, 
a existência de tendências no individuo e em seguida suas 

experiências, relacionadas com o desenvolvimento dessas teQ 
dências. Fundamenta-se nos dados da psicologia evolutiva e 
diferencial, assim como na psicologia das tendências, e tem 
como tônica o problema das diferenças individuais. 

Aplica-se o Jjrinc{pio da +..~P..~.:r.Q.·ª·ª·~, quando: 

a - assume-se atitude pedagÓgica conforme com a psicolo­
gia das tendências; 

b - prevê-se a situação do ensino, tendo-se em vista as 
singularidades e peculiaridades do indivÍduo artista; 

c - organizam-se as condiçÕes de ensino em função do de­
senvolvimento integral da personalidade artística, te~ 
do em vista a sua participação no processo de civiliza 
-çao. 

Considerando o principio da LIBERDADE em função do 
âmbito da didática, terÍamos como conseqüência: 

a - a colocação do ª1@.9 ª.±.:t~,§.t?- e provável ª:r.t.i.§.t.ª--ID.~.$­
tr.e, como a primeira preocupaçao da organização pedagÓ 
gico-didática; 

b - a seleção do Pf:.9.f..~.ê .. ê.9.:r, tendo em vista sua formação 
pedagÓgica e didática , atualizada - como uma condição 
indispensável à eficiência institucional; 

c - a definição de º·º·j··ª·t.;t.Y.Q.ê bem delimitados, consciente 
mente relacionados com o processo de evolução e civili 
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zação. particularmente com os seus valÔres mais em evi 

dência em nossa atualidade. 

II - O PRINCÍPIO DA INCENTIVAÇÃO, como impulsioname_!! 
to pedagÓgico-didático, interpreta as direções das tendências 

individuais, como ;t.:n.ª-~'t.f..~.P..t.g.ª-~ e l:.D.º.9.P.:ê.9 .. ~.~.n.t~.ª, a princÍpio 
para o prÓprio indivÍduo. Considera o aspecto dinâmico do 
sentimento artístico ·e, se por um lado contribue para que 
A 

ele se forme livremente, por outro admite a possibilidade 
de aceleração de sua formação ou da revelação de direçÕes 
para as tendências. Fundamenta-se nos dados da psicologia 
d~ sensibilidade e tem como tÔnica, o mecanismo de formação 
dos sentimentos. 

Aplica-se o princÍpio da :t.AP..~-~~-~yªç-ª.9, quando: 

a - assume-se atitude de simpatia e compreensão para com 
as manifestações criativas do indivÍduo artista, por 
mais rudimentares que pareçam, mais procurando nelas 
qualidades, que descobrindo-lhes defeitos; 

b- valorizam-se, com ênfase, aquêles resultados que de­
monstrem evolução do aprendiz; 

c - promove-se a integração do indivÍduo com o meio cul­
tural, através de exibição pÚblica, recomendando-lhe à 
critica especializada que o encaminhe para o ajustameQ 
to social. 

Considerando o princÍpio da INCENTIVAÇÃO em fun­
ção do âmbito da Didática, teríamos como conseqüência: 

a - a definição da m.ª:t. .~.r.;i, .ª didática ou das matérias e seu 
oportuno planejamento em função dos objetivos escalon~ 
dos e em têrmos liberadores; 

b - o estabelecimento cuidadoso das atividades dando mar 
gema manifestação das peculiaridades individuais; 

c - o condicionamento material e moral dessas atividades. 
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III - O 'PRIJiCÍPIO DA OBJETIVIDADE, como a.ssegurador de 
equilÍbrio, define-se como regulad or por excelência. Encer 
ra êste principio, por exemplo, a necessidade de assegurar 
a continuidade do desenvolvimento art:f.stic o, como renovação 

. ( -evolu1.da, Fundamenta-se na necessidade de preservaçao dos 
valÔres culturais consagrados e na assistência a o desenvol­
vimento individual, de maneira integral e ajustada. 

Aplica-se o principi o da qpJ~.tt.:v.:~.Q.ª·ª·ª, quando: 

a - estabelecem-se dimensões no processar-se da situação 
de ensino, relativas à limitação da liberdade , em fun_ 

ção de finalidades gener a lizadas; 

b - coÍbe-se a manifestação insensibilizante que c ontri­

bue para o desajustament o ; 

c - orienta-se a individualidade indefinida, n o sentido 
que se tem certeza contribue para o seu desenvolvimen­

to e ajustamento. 

Considerando o princÍpio da OBJETIVIDADE em função 
do âmbito da didática , teríamos como conseqüência a segura~ 

ça do m.~.t..Q.QQ presente nas três grandes fases do "ciclo do­
cente" de que fala Luiz Alves de Mattos: 

a) a do planejamento ; 

b) a da orientação ; 

c) a do contrÔl e , 

enquadrando-se dêste modo, o funcionamento da instituição , 
no ritmo da racionalidade sensibilizadora de nossa atualidade • 

• 
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C O N C L U S Ã O 

através da LIBERDADE, descobriremos no ar tista 
em desenvolvi mento , sua i ndivi dualidade , suas 
singular idades , suas peculiari dades , suas neces 
s i dades , seus desejos e impulsos; 

por fÔrç a da INCENTIVAÇlO, criar emos as condi­
çÕes materiais e m:r a is para que s e orientem, s~ 

l e cionem , desenvolvare e se f irmem, os elementos 
cons t itutivos da pe r s onali dade ar tís tica ; 

c om os cuidado ~ da OBJETIVIDADE, asseguraremos 

o desenvolvimento har mÔnico da pers onal idade a.!: 
t ist ica , sua integração n o pr ocesso cultural , 

sua ef iciência técni ca e sua a dapt ação ao meio . 

* 
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••• assim, talvez pudéssemos encontrar razão para, 
em fase adolescente, haver dito sÔbre 

O ARTISTA 

Qual o ramo que ~reme ao sÔpro mais suave, 

Roçagante, da brisa ao passar silenciosa 
E na da~ça, em que as formas flutuam qual ave, 
Faz bailar a nossa alma, alegre, venturosa; 

Qual a corda da lira , que em sonido grave, 
Ao sutil dedilhar, vibra maravilhosa, 
E ao vibrar, sonorosa, a os requintes da clave, 
Vai tornando da vida a estrada bonançosa ; 

, 
Qual antena, que longe, em paramos distantes, 

' A sondar o infinito em meio a imensidade, 
Vai captando da vida o pulsar dos instantes ••. 

É o Artista, através da sensibilidade, 
Para t odos , quer sábios, quer ignorantes, 
Mensageiro, incont este , de Felicidade! 

• 
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